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PARECER N.° 82
Senhores -Deputados. —  O p rojecto  do 

le i n .°  6 - A A  ó a ren o v a ção  do n .°  896-G r  
da an ter ior  le g is la tu r a  e  da a u to ria  do  
S r . A lb e r to  F e r r e ira  Y id a l. V isa v a  ê le  a 
a ten d er  a p en a s o s  tr ip u la n tes  de fr a g a ta s  
ou p eq u en a s  em b a rca çõ es  que s e  em pre»  
g u e m  e x c lu s iv a m e n te  n o  tr á feg o  lo c a l ou  
n a  c a b o ta g e m ; p o r é m  as d ú v id a s que se  
tê m  le v a n ta d o  n a  ex e cu ç ã o  do a rtig o  1 8 .°  
d a le i  n .°  1 :3 6 8 , de 21  do S etem b ro  de
1 9 2 2 , quan do  se  tra ta  d e p e s s o a l o p erá ­
rio , le v a r a m  a  co m issã o  de fin a n ça s, no  
se u  p a recer  n .°  9 3 6 , de A b r il  d e 1 9 2 5 , a 
su b stitu í-lo  p or um  con tra -p ro jecto  de le i, 
n o  q u a l s e  en u m era v am  os e m p r e g a d o s  
q u e ser ia m  c o n s id era d o s  in d ic a d o r e s  p ara  
a  d e term in a çã o  da  ta x a  a n u a l d a  co n tr i­
b u içã o  in d u str ia l.

E n te n d e  ta m b ém  a  v o s s a  c o m issã o  de  
fin a n ça s q ue d e v e  fa z e r  su b s titu ir  o p r o ­
je c to  d e le i  n .°  6 - A A  p o r  um  c o n tra -p ro ­
je c to  q ue r e so lv a  de v e z  a s  d ú v id a s, m a s  
n ão  p o d e  c o n co rd a r  com  o co n tra -p ro jecto  
do c ita d o  p a r e c e r  n .°  9 3 6 , p orq u e red u ­
z ir ia  a s  r e c e ita s  do E sta d o  d e u m a m a ­
n e ira  a p r e c iá v e l, p o is  n ã o  ser ia m  in d ica ­
d o res  p a ra  a in c id ên c ia  da ta x a  an u a l da  
co n tr ib u içã o  in d u str ia l m u ita s  d a q u ela s  
p e s so a s  q ue, sen d o  em p reg a d a s  no co m ér­
c io , n a  in d ú str ia , n a s p r o f is sõ e s , a rtes e  
o fíc io s , n ão  sã o  o p erá r io s  e  fo ra m  só  
e s t e s  q ue o §  4 .°  do a r tig o  1 3 .°  da le i  
n .°  1 :3 6 8  quis ise n ta r .

A s  d ú v id a s resu lta m  da p ró p r ia  le i p or  
n ão  te r  d efin ido  com  p r ec isã o  o q u e  d ev e  
c n te n d o r -se  p o r  « p e sso a l o p erá r io » , e  
a in d a  p e la  r ed a cçã o  do §  4 .°  do  c ita d o  
a r tig o  1 3 .°  quan do  d i z : «não in c id e  em

c a so  a lg u m  sô b re  o p e s s o a l  o p e r á r io ) .  
O ra a  ta x a  a n u a l é  u m a d as p a r te s  em  
q ue s e  d iv id e  a  co n tr ib u içã o  in d u str ia l e  
e s s a  ta x a  in c id e  sô b re  a s  en tid a d es su je i­
ta s  a  e s s a  co n tr ib u içã o  e  o s  o p e r á r io s  
e s tã o  ise n to s  p e lo  n .°  6 .°  do a r tig o  1 1 .°  
d a c itad a  le i  n .°  1 :3 6 8  q u an d o  trab alh em - 
p o r  con ta  d e  o u trem . E e s u lta , p o is , q ue a 
r e d a c ç ã o  do c ita d o  §  4 .°  tem  le v a d o  à  
in te r p r e ta ç ã o  d e que to d a s  a s  p e s s o a s  em ­
p r e g a d a s  sã o  in d ica d o res  p a ra  a  a p lica çã o  
da q u a n tia  fix a  re fer id a  n as a lín ea s b) d os  
n .os 1 .°  a  3 .°  do a r tig o  1 3 .°  d a  le i n .°  1 :3 6 8 , 
q u er  ê s s e s  em p reg a d o s sejam  ou n ão  o p e ­
r á r io s .

N ão  é  ê s s e  o e sp ír ito  da le i, p o rq u e  a  
doutrina  do  § 4 .°  se r ia  d e sn e c e ssá r ia , v is to  
q ue o s  o p e r á r io s  n a s  co n d iç õ e s  do a r ti­
g o  1 3 .° , is to  é , p or  co n ta  d e ou trem , já  se  
en co n tra v a m  is e n to s . Ê s t e  p a rá g ra fo  te v e  
em  v is ta  n ão  serem  o s  o p erá r ios  in d ic a ­
d o res p a ra  a  d eterm in ação  da ta x a  an u a l, 
com o a liá s  p rev iu  o § ú n ico  do a r tig o  4 .°  
do d ecre to  n .°  8 :4 6 5 , d e 4  d e  N o v e m b r o  
de 1 9 2 2 .

N e s te s  term o s a v o s sa  co m issã o  d e  fi­
n a n ça s  é  d e p a r e c e r  q ue o p r o je c to  d e  
l e i  n .°  6 - A A  se ja  su b stitu íd o  p e lo  s e ­
g u in te  : .

A r t ig o  1 .°  O §  4 .°  do  a r tig o  1 3 .°  da  le i  
n .°  1 :3 6 8 , d e 2 1  d e S e tem b ro  de 1 9 2 2 , é  
su b s titu íd o  p o r :

§  4 .°  O  p e s s o a l  o p erário  n ão  é , em  ca so  
a lg u m , in d icad o r  p a ra  a  in c id ên c ia  d a  
q u a n tia  f ix a  re fe r id a  n a s  a lín e a s  b) d o s  
n .os 1 .° , 2 .°  e  3 .°  d ê s te  a r t ig o ;  e  c o n s id e ­
r a -se  op erá r io  o p e s s o a l  d a s o fic in a s, d os
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tr a n sp o r te s , d as a r te s  e  d o s  o fíc io s  quan - A r t . 2.° F ic a  r e v o g a d a  a le g is la ç ã o  em
do r e c e b a  a  rem u n era çã o  d o  se u  tra b a lh o  co n trár io ,
p o r  m eio  d e  sa lá r io  d iário .

S a la  d as s e s s õ e s  da co m issã o  de f in a n ç a s , 2 5  d e  F e v e r e ir o  d e 1 9 2 6 .

João Tamagnini (co m  d e c la r a ç õ e s) . 
Manuel da Costa Dias.
Amílcar Ramada Curto.
Lourenço Correia Gomes.
Carlos Soares Branco.
Francisco Pinto da Cunha Leal (co m  d e ­

c la r a ç õ e s ) .
A . P aiva Gomes.
A rtur Carvalho da S ilva  (com  d e c la r a ­

ç õ e s ) .
João da Cruz Filipe, r e la to r .

K° 6 - A A

Senhores Deputados.— R e n o v o  a in ic ia - de M arço d e  1 9 2 5  p u b lica d o  n o  Diário do
.tiva  do  p ro jecto  d e  le i  n .°  8 9 6 - G ,  d e 2 0  Govêrno n .°  6 8 , d e 2 3  d e  M arço  d e 1 9 2 3 .

E m  1 4  de F e v e r e ir o  d e 1 9 2 6 .

O D ep u ta d o , Marques Guedes.

PARECER N.° 936

Senhores Deputados.— A  le i  n .°  1 :3 6 8 , 
d e 2 1  d e S etem b ro  d e 1 9 2 2 , p e lo  §  4 .° '  
do seu  a r tig o  1 3 .° , d eterm in a , quanto  a 
ta x a  a n u a l sô b r e  e m p reg a d o s , a  q ue se  
r e ferem  a s  a lín ea s  b) d os n .os 1 .°  a 3 .°  do 
re fer id o  a r tig o , q ue e s ta  n ão  in c id e , em  
c a so  a lg u m , sô b re  o p e s so a l  o p erá r io .

A c o n te c e , p o rém , q u e  n a s r e p a r tiç õ e s  
co m p eten tes  se  tem  en ten d id o  p r e c isa ­
m en te  o con trário .

E , a ss im  a s r e p a r tiçõ es  d e  fin a n ça s dos  
c o n c e lh o s  e  b a ir r o s , p or v ir tu d e  de in s ­
tr u ç õ e s  q u e lh e s  foram  en v ia d a s  p e la s  r e ­
p a r t iç õ e s  su a s su p er io res , têm  fe ito  a a p li­
ca çã o  da ta x a  a n u a l à  m a ior  p a r te  do p e s ­
so a l o p erá r io , com o se ja m  os o fic ia is  de  
b arb e iro , o s  tr ip u la n tes  d e b a rco s  de lo n ­
g o  cu rso  e  m a is  a in d a  os d e tr á feg o  lo c a l  
e  ca b o ta g e m  c o ste ir a , o s  cr ia d o s de ca fés  
e  o s  cr ia d o s  e  m oços d e h o te l, q ue n em  
a ssa la r ia d o s  da in d ú str ia  sã o , p orq u e  n ão  
tê m  sa lá r io s  n em  v e n c im e n to s , e  m u ito s

o u tros n a s  m e sm a s  co n d içõ es dos q ue fi­
ca m  ap on tad os.

E n te n d e  a v o s s a  c o m issã o  de fin a n ça s  
que se  tem  sa lta d o  p or  c im a  da le i  e  ab u ­
sad o  d as su a s  p r ec isa s  d e te r m in a ç õ e s , fa c to  
q ue s e  torn a  n e c e s sá r io  e v ita r  e  im p ed ir .

O p ro jec to  de le i  n .°  8 9 6 - G , d a  au to ­
r ia  do S r . A lb e r to  F e r r e ir a  V id a l, n ã o  
tin h a  n e c e s s id a d e  de ser* a p resen ta d o  se  
o a b u so  se  n ão  t iv e s s e  p ra tic a d o .

A s  l e i s  v o ta d a s  p e lo  P a r la m en to  sã o  
p a ra  serem  cu m p r id a s , m a s  in fe liz m e n te  
n em  sem p re  a ss im  tem  a con tec id o .

C om o o p ro jec to  de le i  n .°  8 9 6 - G  v is a  
a p en a s  a  a ten d er  u m a c la s s e , e  se  to rn a  
n e c e s sá r io  firm ar d ou tr in a  c o n c r e ta  e  p r e ­
c isa , a  v o s s a  c o m issã o  d e fin a n ça s en te n ­
de q ue d e v e  fa z ê -lo  su b stitu ir  p or  um  
co n trap ro jecto  de le i ,  a ss im  r e d ig id o :

A r tig o  1 .°  C on tin u a  em  p le n o  v ig o r  o  
§  4 .°  do a rtig o  1 3 .°  d a  le i  n .°  1 :3 6 8 , de  
2 1  d e S e tem b ro  d e 1 9 22.
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A r t . 2 ,°  O s em p reg a d o s a  que s e  r e fe ­
r em  as a lín e a s  b) dos n .os 1 .°  a  3 .°  do a r ­
t ig o  1 3 .°  d a  le i  n .°  1 :3 6 8 , de 2 1  d e S e ­
tem b ro  d e  1 9 2 2 , p ara  o e fe ito  da ta x a  
a n u a l, sã o  a p en a s os de e sc r itó r io s , a r ­

m a z é n s  ou  b a lc ã o , e  o s  té c n ic o s  q ue d ir i­
g e m  o fic in a s , la b o ra tó r io s  ou  q u a lq u er  in ­
d ú str ia  ou  c o m é r c io .

A r t . 3 .°  F ic a  r e v o g a d a  a  le g is la ç ã o  em  
co n trár io .

S a la  d as s e s s õ e s  da co m issã o  d e  f in a n ç a s , A b r il  de 1 9 2 5 .

A . de Portugal Durão.
Jaime de Sousa (co m  r e s tr iç õ e s ) .
Carlos Pereira.
Pinto Barriga  (co m  d e c la r a çõ e s)
Viriato da Fonseca.
Amadeu de Vasconcelos.
M. Ferreira de Mira  (co m  d e c la r a çõ e s) . 
António de Abranches Ferrão (co m  r e s tr i­

ç õ e s ) .
Artur Carvalho da Silva  (co m  d ec la ra ­

ç õ e s ) .
Lourenço Correia Gomes, r e la to r .

Projecto de lei n.° 8 9 6 -6

Senhores Deputados.— A  le i n .°  1 :3 6 8  
d iz , n a  a lín ea  b) do  artig o  1 .° , q u e  um a  
q u an tia  fix a  se r á  p a g a  p o r  ca d a  u m  d os  
a d m in istr a d o r e s , d ire c to r e s , g e r e n te s , em ­
p r e g a d o s  ou  q ualqu er ou tra  p e s s o a  que  
p r e s te  se r v iç o  à  so c ied a d e .

E s s a  q u an tia  será  d e 4 0 $  p ara  o s  m a io ­
r e s  d e 1 8  a n o s  e  2 0 $  p ara  o s  r e s ta n te s .

M ais ad ia n te , n o  § 4 .°  do m esm o  a rti­
g o , d iz a  l e i : « as ta x a s  a q u e  s e  r e ferem  
a s  a lín e a s  b) d os n .OÍ> 1 .°  a  3 ,a n ão in c i­
d em  em  c a so  a lg u m  sô b re  o p e s s o a l  o p e ­
rá r io » .

D e v e m o s  e sc la r ec e r  q u e  e s ta s  d u as v e r ­
b a s  j á  e s tã o , com  o s  su c e ss iv o s  a u m en to s  
q u e têm  so fr id o , em  1 3 2 $ 7 0  e  7 0 $ , r e s ­
p e c t iv a m e n te .

N e s te  re g im e  tê m  e s ta d o  o s tr ip u la n tes  
d a s fr a g a ta s , p o is to d a  a g e n te , in c lu in d o  
ató o s  se c r e tá r io s  de fin a n ça s , r e c o n h e ­
c iam  q ue o s  tr ip u la n tes  de fr a g a ta s , so n ­
d o  tra b a lh a d o res  a ssa la r ia d o s , deviam  g o ­
z a r  d a  m e sm a  ise n çã o  d a  le i  que o s  o u ­
tr o s  tr a b a lh a d o r e s  ou o p e r á r io s .

A tó  q u e id tim a m en te  o s  p ro p r ietá r io s  
d e  fr a g a ta s  co m eçara m  a  r e c e b e r  a v is o s  
p ara  p a g a rem  a s  ta x a s  in d iv id u a is  p e lo s  
sfMis tr a b a lh a d o r e s , e  h a v en d o  a  r e sp e c ­
t iv a  a sso c ia çã o  rec la m a d o  à  D ire c ç ã o  G e ­

r a l d a s C o n tr ib u içõ es e  Im p o sto s  co n tra  
e s ta  d e s ig u a ld a d e  de tra tam en to  p a r a  com  
a  n o s s a  in d ú str ia  e  e rró n ea  in terp reta çã o  
d a le i , fo i-lh e  resp on d id o  q ue, conq uan to  
a ss im  fô s s e , só  ao P a r la m en to  c o m p etia  
e sc la r e c e r  a  le i  de fo rm a  q u e a o s tra b a ­
lh a d o r e s  d e fr a g a ta s  fô s s e  ig u a lm e n te  r e ­
c o n h ec id a  a  ise n çã o  do p ag a m en to  d a  r e ­
fe r id a  ta x a  in d iv id u a l, e  e q u ip a ra d o s  a os  
o u tro s  o p e r á r io s .

S e  o s  o p erá r ios  fr a g a te ir o s  n ão  m od ifi­
cam  a  m a tér ia  n ão  d evem  p o r  is s o  d e ix a r  
d e  se r  c o n s id era d o s  in fa tig á v e is  tr a b a lh a ­
d o r e s , com o o s o u tro s , com  a  a g ra v a n te  
d e  an d arem  se m p re  e x p o s to s  a o s g r a n d e s  
p e r ig o s  d as c a r g a s  e  d e sc a r g a s  em  g u in ­
d a s te s  e  a  b ord o , e  a in d a  p e lo s  r isc o s  
q u e o  m ar c o n tin u a m en te  o fe r e c e , ten d o  
p o r  is s o  a su a  v id a  sem p re  em  p e r ig o , o  
q ue n ã o  su ced e  v u lg a r m e n te  n a s in d ú s­
tr ia s  te r r e s tr e s .

E n tr e  to d a s  a s  in d ú str ia s  é  e s ta , sem  
d ú v id a , a  q u e  m a is  tem  so fr id o  co m  a  c r i­
s e  eco n ó m ica  que o p a ís  a tr a v e ssa , e  n ão  
p o d ia  d e ix a r  d e ser , sa b e n d o -se  q ue as  
fr a g a ta s  se  em p rega m  e x c lu s iv a m e n te  n os  
se r v iç o s  d e co m érc io  e  in d ú str ia , se n d o  
b em  d o  co n h ec im en to  d as a u to rid a d es m a ­
r ítim a s q ue se  en co n tra m  a m a rra d a s, p o r
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fa lta  d e tra b alh o , m eta d e  d as fr ã g a ta s , 
a n d an d o  p o r  is s o  d e sem p reg a d o s  m a is  de  
1 :0 0 0  fr a g a te ir o s .

H á  m a is  d e  um  ano q u e o s d on o s d e  fr a ­
g a ta s  se  en co n tra m  n e sta  d ifíc il s itu a çã o , 
u n s a rru in a d o s , com  a s su a s  fr a g a ta s  a  
a p o d recerem  en ca lh a d a s  n a s  p r a ia s , e  o u ­
tr o s  sem  te r e m  p od id o  ao  m en o s  g a n h a r  
o  su fic ien te  p a r a  p ag a r  ao  E s ta d o  as g r a n ­
d e s  c o n tr ib u içõ es que lh e s  tê m  sid o  la n ­
ç a d a s .

A s  A ss o c ia ç õ e s  -In d u str ia l P o r tu g u e sa  
e  d o s  In d u str ia is  C orticeiros têm  in sta d o  
co m  a A sso c ia ç ã o  d os P r o p r ie tá r io s  de  
F r a g a ta s  p a r a  q u e  se ja m  r e d u z id o s  o s  
fr e te s  d as fr a g a ta s , a fim  d e aju dar a  d e­
b e la r  a  g ra n d e  c r is e  q u e a tr a v e ssa m o s , e  
ê s s e s  eram  ta m b ém  os n o s so s  g r a n d e s  d e ­
se jo s , p o is  a b a ix a  d os fr e te s  d as n o s sa s  
e m b a r c a ç õ e s , a lém  de v ir  fa z e r  a ten u a r  a 
c r is e , tam b ém  c o n co rrer ia  a lg u m a  c o u sa  
p a r a  o em b ara tec im en to  da v id a , v is to  
q u e a m a ior  p a r te  d os g é n e r o s  que con ­
so m e  a  p o p u la çã o  sã o  tra n sp o r ta d o s  p e la s

fr a g a ta s . ,;M a s co m o  p o d e r e m o s n ó s e n ­
v e r e d a r  p o r  ê s te  cam inh o  se  d ia  a d ia  n o s  
e s tã o  a p a recen d o  m a is  e n c a r g o s , com o  
ê s te  que a ca b a m o s d e e x p o r  a  Y . E x .as ?

P a r a  q ue a  s itu a çã o , j á  tam  d iííc il, d os  
fr a g a te ir o s  n ão  s e  a g r a v e  a in d a  m a is  to r ­
n a -se  n e ce ssá r io  a ten d er  a  e s ta  ju s ta  r e ­
c la m a ç ã o , a fim  d e n ão  p ara r  p o r  c o m p le to  
e s ta  in d ú str ia , com  g r a v e s  p reju ízo s  p ara  
o p ôrto  d e L isb o a , co m érc io  e  in d ú str ia , 
e  p a ra  as m ilh a res de fa m ília s  q ue fica ­
r iam  n a  m isér ia .

P o r  is s o  ten h o  a  h on ra  d e su b m eter  à  
v o s s a  sá b ia  a p rec ia çã o  o se g u in te  p ro ­
je c to  d e  l e i :

A r tig o  1 .°  C on sideram ^ se co m p reen d i­
d os n o  §  4 .°  do  a r tig o  1 3 .°  d a  le i  
n .°  1 :3 6 8 , d e 2 1  de S e te m b r o  de 1 9 2 2 , os  
tr ip u la n te s  de fr a g a ta s  ou p eq u en a s  em b a r­
c a çõ es  que s e  em p reg u em  e x c lu s iv a m e n te  
n o tr á feg o  lo c a l ou  ca b o ta g em  c o ste ir a .

A r t . 2 .°  F ic a  r e v o g a d a  a le g is la ç ã o  em  
co n trá r io .

L isb o a , S a la  d a s S e s s õ e s  d a  C âm ara  d os D e p u ta d o s , 2 0  de M arço d e 1 9 2 5 .

O D e p u ta d o , Alberto Vidal.
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